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OBJETO1.

Memorial descritivo elaborado pa ra um projeto de42,56 nf de área construída, com a irrtençào de fi» r

minimos padrões e informações. Todos os serviços deverão atender as informações deste memorial ciescrl-
tivo, onde serão utilizados materiais de fornecedoresque tenham produção industre I.

Todosos benefciárbs deverão ser informados sobrea impossibilidadede alteração do projeto aprovado

(construção de outro pavimentoou retirada de paredes),com exceção da ampliação prevista em projeto.

os

SERVIÇOS PRELIMINARES

2.L LIMPEZA DO TERRENO E MOVIMENTAÇAO DE TERRA

O terreno devera ser livre de raizes, otcos de ánrares e vegetação em geral, preservando as árvores

existentes. Quando estas estiverem situadas res áreas de construção ou de arrua mento deverá ser consultada

a ftsca lizaçãoda obra.

A patamarizacàQ dos terrenos para a obtenção das cotas e declividades necessárus á implantação das

casas serão de responsabiliciacte das prefeituras.

A soleira de entrada da edihcaçào deverá possuir cota supero r ao terreno natural de no mínimo lOcm.

Apóso serviço de fundação deverá serexecutado reaterro das valas com apibamento e instabçâode
grama ao redor de tocb a ca ^ada, fossa e sumbouro (qua ndo fouver).

Firalizando as construções, o terreno deverá ser limpo novamente, evita ndo entulhos e matosentre as
casas e nosarruamentos.

2.

SERVIÇOS EM TERRA E FUNDAÇÕES

3.L PREPARO DO TERRENO

3.

Primeiramente cieve ser executado uma raspagem, da camada vegetal superficial, com espessura mí

nima de 20cm. Odesnívelmáximodo bteem rebçãoa vb pública deverá possibilitar acesso a uma das entradas

da edif cação, com cieclrvldade máxima de 8%. A soleira de entrada da edificação deverá possuir cota superior
ao terreno de lOcm,conforme projeto.

3.2. FUNDAÇAO direta-RADER

Radier, com espessura de no mínimo 10c m, o solo deverá sercompactado mecanicamente até atirg ira
ta» de95% do PN e pressão admissível (o) mabrou iguala 0,75 kgf/cm*. Se "in bco", a pressão admissível for

menor que 0,7Skgf/cnf deverá ser executado reforço do terreno. Este tipo de fundação distribuí unlforme-
mente toda a carga da edifcação no terreno, por isso, a tenta r ao nivel, esquadro e acabamento perfeitamente

plano. Antes da concretagem, os serviços deverão ser oonferbos pelo responsável, bem comoo esquadro da
casa. O radieré composto portodaa áreada casa ea ca Içada,como informado no projeto.

Sobreo toca I compactadoe em toda a sua extensão será aplicado uma lona de polietiieno resstente

com espessura de no minimo de 150 micras,a fim deevitar o contato direto do concreto com solo, reduzindo a

contaminação e perda de água em sua cura.

O radier será em concreto armado com Fck-20Mpa comteb sobada Q-196 (aço CA-GD 05.Omm a cacb

lOcm), posícbnada no terço inferíorda altura do radier com utilização de espaçadores, para garantir a altura

adequada. O transpasse deverá ser no minimo de 30cm.

Será executada uma borda de contençãoao redor do radier com dimensão de 10x25cm (BxH), para

evitar possíveis deslizamentos da infraestrutura decorrentes da movimentação natural do solo. Após o término
da fundação deverá ser instalado grama em pbca ao redorde to<h a cagada.

fógina 3 de 10
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IMPORTANTE: As tubulações hidrossanitá rias e elétricas do pko devem ser executadas anteriormente

aconcretagem do radier, par^ nâo haverdanifcaçôes futuras ra estrutura da edificação.

ESTRUTURA DE RESPALDO

4.L VICADE RESPALDO

A viga de respabo definida em pro)sto devera ser executada em forrre de madeira com trelça h = 12cm,
ferros banzo superior 1 (um) cie 0 6k0mm, diagonal 2 (dois) 0 4^mm e banzo inferbr 2 (dois) 06>Omm e concreto
fck= 20P Mpacientroda forma. Conforme projeto.

4.2. VERGA ECONTRAVERGA

Deverá ser executada verga econtraverga em concreto pré-motíado com treina h = 12cm, efrro banzo su-
perbr 1 (um)de 0 6j0mm, diagonal 2 (ctois) 0 4^mm e banzo inferior 2 (dois) 0 6Pmm (dois)e preenchido com

ncreto fck = 20P Mpa. Serão cobcadosem otdas as paredes internase externas que possuir janebs e portas, no
nhrel superbrdos vãos (portas e pnebs) e inferiores üanebs)em otdo o comprimento da esquadria com40cm de
transpasse no mínimo. Confomie detalhes.

4.3. ENCONTRO DAS PAREDES

Deverá ser executadoemtodosos encontros das paredes até a altura da viga de respaldoe nosortõesatéa

altura cfa terça, amarração com os tijolos assentados oomos furos para cima e preenchtíos com argamassa. Gan-
forme deta lhes.

4.

co

ALVENARIA

5.1 TIX)LO CERÂMICO 8 FUROS

As paredesindicacfasem projetoserio executacfesem aKrenare detIpbscerâmioosdeS furos,9x 19x 19cm
de primeira qualbade, bem cozidos, sonoros, com faces pbnase furos redondos.

Aespessura das pareciesserá de 1/2 (meb)tijob.

As paredes deverão formar fiadas perfeltamente nivebdas, prumacfes e alinhadas, com hoaa marraçào nos
cantose altura do pé direito.

A espessura das juntas nâo poderá ultrapassar l,2cm e a argamassa de assentamento será mista, cimento,
caie ares no traço 1:2:8. Os tijobsde amarração doscantos eenoontro de paredes nâo poderão ser assentados com

furos para a parte externa e a primeira fiacb deverá ser detrlbuída para que nâo se tenha pedaços de tipbs.
^pecBlatençâodeverá serdacb àsamarrações.

Obs.: Tocbs os tijobs cieverâo ter resistência necessária para atender os requisitos exigtíos pelas normas
que especifica a ABNT.

Na afvenariadosoitões.asterçasserão apoedas nos tip bs assentadose m pé epreenchicbs com argamassa.

5.

05

COBERTURA6.

6.1 ESTRUTURA DE MADEIRA

A execução da estrutura de cobertura de madeira obedecerá rigorosa mente ao projeto, especificações
e deta lhes de acordo CO mas prescrições da ABNT e normas reiatrvasà execução do serviço e especificações para

cada instalação, bem como recomendações do afbricante, para os diversos tipos de materiais. A execução de

todo o serviço referente a qua^uer execução, deverá ser feita por profbsbnal habilitacb.

f^gina 4 de 10
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A execução das estruturas de madeira, deverão ser feitas em rredeira aproprecte seca e de boa quali
dade, Benta de defeitos, brocas, rachaduras,granctesempenamentos ,sinaisdedeterioraçâoeqialsquer outros
defeitos que possam oomprometersua resistência ou aspecto. Deverá ser evitado que as emendasfquem com
distánc Q matar que 40c m dos a po ios, a m bas as ext rem idades das vigas nos oitôes deverão ser co rta da s, o bser-
vando-se o esqiadro das pontas eo perfeito alinhamento dos beira b destes oitôes, obedecendo o detalhe de
estrutura da cobertura. Naa f/ereria dos oitôes, as terças serão apoedas nos tijolos assentados em pé e preen

chidos com argamassa.

Toda madeira usada na obra será de origem legal (ümbara, Jatoba ou Perobaje não será admitido o

LBo de pinus na estrutura do telhado. Deverá ter tratamento inseticida e fungicida no madeiramento, trata
mento necessário paraa estabilização da madeira.

6.2. TELHAMENTO

A cobertura será executada em telhas cerâmica romana de boa qualidade, bem cozidas, bentas de de

feitos, que atendam às exigéncBscfa ABNTe normas erbtivas, com inclinação,conforma projeto decobertura.

O telhado deverá suportar cargas transmitidas por pessoas e objetos nas fases de montagens e manu

tenção, além de resbténcB ao a rra ncamento peb ação de ventos. A inclinação do telhado deverá ser compatível
com ascaractersticascb telha especificada, e recobrimento adequado á inclinação adotada, de modo quesia

estanqueidade às águas pluvbis seja ottal, inclusive na ocorrência de chuvas de vento de grande intensicfede,
rormaise previsiveis. Todas as telhas componentes dasduas primeiras fiadas do beirai serão fixadas individual
mente.

Proceder ao arremate do telhado com os ripões nas afchadas usando teltes do "tipo paulistinha", !■

Extra, devidamente emboçadas, sempre respeitando a inclinação do telha cta que deverá ser compatível com as

característcasda telha especificada.

6.3. CUMEEIRA

As cumeeiras serio do tipo 1» extra, emboçadas com argamassa de cimento cal e areb.

REVESTIMENTO DE PAREDES E P60S7.

7.L CHAPISCO

Executar c hep ECO em otcbs as pa redes internas eextemas, no traço 1:3 (cimento e areia), com acabamento
uniforme, bem fechado, ondeexistir reboco. Este sen/iço só será executado após oobcaçio das tubulações (hidráu
lica, eiétrba e sanitária) com enchimento prévio dos rasgos e correções na alvenaria, arestas e cantos, antes cta ma
deira mento para cobertura e antes da colocação das esquadrias.

Obs.: As paredes deverão ser moIlBcfas aburdantemente. Caso possível, dar preferência para areia
grossa.

7.2. REBOCO

Tocbs as paredes internase externas, deverão ser revestidas com massa única tipo reboco paulista,com atga-
rrsssa mbtadecinr>ento, cal eareb no traço 1:2;8 re proporção recomendada peta afbricante. Deverá a argamassa

ser fortemente oomprimib contra a superfície a revestir. Aespesuratdo reboco deverá ser no minimo ipcm.

7.a REVESTIMENTO DE PAREDE

7.3.1. AZULEJOS

O revestimento de parede srá composto por azulejos na cor clara, executado oom argamassa oobrtte, junta a

prumo, incluindo rejuntamento cornar^ massa industrbllzadaecieve sera picado em otdas as áreas molhacbscomo: na
paredecb cozinha onde está a pia e fogão, até h = 133m,ro banheiro nas paredes do box (0,95 x0,90m)atéh = l,80me
fabs acima do lavatório p,GDx0,60m),e na área de serviço faire acima tanque (0,GD xO,6Dm^

Página 5 de 10
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7A PISO

7A1 PISO CERÂMICO

Orevestirrentode piso será compostopeçascerâmicaspar^ p^esmattacfasnacorclira.ejecutadocomarga-

rressacobntejuntaa prumo, irriuirido Fejuntamentocomarpmassa indiÊtrelizada. Executaro piso cerâmico na Uni
code habrtacbnai,corrforme memofQlda cálcub.

Nãoserãoutilízadaspeçascerãmícascomdrfòrentestonali±des,defeituosas ou de btesde^brbaçâo diferentes

em um mesmo pa no o u pa inel.

Os pisos terão ca imento no sentido do rab. As cotasdos pisosserãosuperbresàcotacb cagada ao redor da casa.
Serão utilisdosazulejcee pisos que tenham produção industrial e rão serão utüizacbs marcas indicadas como "não con
formes" peb certlTicaçâo/PSQ.

ESQUADRIAS/VDROS

8.1 ESQUADRIAS DEFERRO

Deve rão ser executadas em soba mig (em seus rejuntes) com fundo cie acabamento c/tintasantcorro-

sào, requadro, batente metálico com 12cm. As Venezianas com folha de vidro, Janeb de Correr, Bascubntes,
Porias b minadas (CR.V., Vitiaífer, Ramassol) todas em cfa pa virgem no 24. Tocbs os quadros fixos ou móveis,
além de esta r no esquadro, levarão sobas ras emendas e deverão se apresenta r perfeita mente esmeril ha dos e
limados, para que desapareçam assaliènciase rebarbas de soldagem.

Obs.:0 niveidas portas metalicasserá l,5cmacÍmado piso acabado, sto é, da parte inferbr,da folfo
metálica ao piso acabado edeverão ser chumbadas pa ra que se obtenha espessura mínima de 1,Sem de reboco.

8.2. VIDROS

Serão do tipo canelado incolorcom espessura de 4mm e seu assenta mento deve ser feito com nressa
dupb (pordentro eporfora )na corda tinta da esqLBdria. Asesquadriasdeverão serpintadasantesda cobcaçào
dos vidros.

8.

FORRO EM PVC9.

Fornecimento e instabçàode Forro em PVC, frisado, branco, régua de 20cm,espessura cie lOmm. Es

trutura de fixação em aço zincado, inclusive meia cana e entarugamento. Executar o forro na unidade habitaci-
ona I, conforme memorial cie cálculo.

la INSTALAÇÕES

lai. INSTALAÇÃO ELÉTRICA

A execução das instabções elétricasobeciecerá rigorosamente ao projeto, especificações e eJetalhes de
acordo com as prescrçôes da ABNT e normas da concessiorárb bcal relativasà execução do servço e especifi
cações para cada instalação, bem como tecomerbações do fabrica nte, pa ra os diversos tipos de materbis. A
execução de tesdoo serviço referente a qualquer instalação, deverá ser feita por profssional habilitado.

10.11 distribuição DOS PONTOS

Deverão ser obedecidos oslexa b cbs pontos marcados no projeto e qualquer modificação que porven

tura se^ necessária deverá ser prevbmente comunicada à fbcalização que ju^a rá a sua oonveniêneb.

Os fios de fases e neutro serão embutbos até o alto do poste de onde, em lance aéreo, alca nçarão a

casa, sendo ali fíxadcis,conforme projeto.

Página 6 de 10
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Os condutores, nesse bnce aéreo, serio sustentados em suas extremidades por isobdores junto ao

poste, e por isofedores do tipo pimentão de louça, junto a casa. Os Boladores de entrada na casa serio parafu
sados na estruturada casa.

Dentro da casa oseietrodutosde PVCffexrve! deverão correr tanto quanto possível junto a estrutura e

fixados com material isolante. As descicfesserão feitas através de eletrodutos de PVCflexível qus será embutido

na alvenaria descendo até as cai)GS, tubulados pela ^ce externa.

10.L2 CONDUTORES

Os condutores deverão ser de cobre, isolamento do tipo PVC, HEPR, EPR ou XLPE, todos para classe de

tensão em 0.^1,0KVe450V/750V, Anti-chama, Pirastic Anti-Ffen, (Condupar, Btascooper, Co rfil) atendendo as

normas da ABNT. Nào será permitida bitofe inferbr a 2,5mm*. O fb terra será em cobre qiBrrio dentro cfe
lesidénce e o fb neutro não entra rá no centro de distribuição. As cores da isofeçào dos condutores deverão

obedecer a uma bgica, através de uma legenda, de tal fornia que sua função fique distribuida pefe cor, organi-
zadosem afse, neutro, retomo e terra. Os f bs fase, terra eo fb neutro deverão entrar no quadro de distribuição

e dentro defe devem passar pebs respectivos dispositivos de segurança, DRe DPS, confomrie pro)eto.

lO.LB INTERRUPTORES,TOMADAS,QUADRO E DISJUNTORES

Os interruptores e otmadas serio do tipo universal, de primeira qualidade, quadro de distribuição em
PVC, ambos de embutir, com espelhos e serão colocados:

● A l,50m do piso acabado; o quadro de distribuição na sua afcesuperion

* A l,00m cb pbo acabado: os interruptores e as otmadas médias;

* A0,40m do piso acabado: as tomadas baixas;

● A 0,10m acima do ponto de água: a tomada pa ra chuveiro (espelho com furo recbndo).

Obs.: Os disjuntores termo magnéticos serão mono polar para o circuito de iluminação e torre cfes; e bi-

polar para ocircuito independente do chuveiro.

10. L4 PADRAO DE ENTRAM

O padrão de entrada deenergia deverá seguir rigorosa mente o modelo da concessionária bcal, com
entrada e saba aérea, dejuntor termomagnstico de SOA BIFÃSICO, com ca bia de sobrepor, cabo lOmrrf. Con-
cretarbese (concreto 20Mpa)com ptofundbadede l,30m ediámetrode ÍDcm.

Adquiriro padrão deenergia somente comempresashomologadas pefe conoessiorfe ira loca l. nAo mon
ta ro padrão de entrada deenergia na obra.

10. LS TUBU lAÇAO, FIAÇAO E LIGAÇAO DE APARELHOS

iai.5.1TUBULAÇAO

Os eletrodutos corrugados deverão serembutidos na parede sempre na posção vertcai ou horizontal
se necessárb. Todos os rasgos feitos na alvenaria para tubulação elétrica deverão ser preenchidos, depois de

colocados os eletrodutos, com a rgamassa de cimento e a reia no traço 1:3 em toda a sua extensão antes do
revestimento das paredes. Onde for possível a tubulação deverá ser cobcada pefe face externa das paredes,

la 1.5.2 fiaçAo

A fiação sõ poderá ser feita depoE de cobcadososeletrodutos e a casa revestba. A parte sobo telhado
será aérea e fí)Gcfe na estrutura por isofecbres. Não serão permrtbosde forma alguma,emendas no interbrdos
eletrodutos. Todas as emendas serão feitas de modo a garantir o contato perfeito e ótima isofeção.

iai.5.3 ligaçAo de aparelhos

Os interruptoresdeverâo desligar unicamenteos condutores fase, nunca o neutro.

O pedbo de ÜgaçâodefinitivadeenergB deveráserfeito peb benefcerio.

Página 7 de 10
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A execução das insta bções hidfá ulicas obedecerá rigorosa mente ao pro)eto, especificações e detalhes
de acordo com as prescrições cfa ABNT e nonnasda concsssbnáría local relati\asà execução do serviço e espe

cificações para cada instabçâo, bem como recomendações do efbrica nte, pa ra os diversos tipos de materiais. A
execução de todo o serviço referente a qualquer instalação, deverá ser feita por profissional habilitado.

10.2.1 ÁGUA FRIA

A rede de água fre será executacfa com tubos de PVCrigido, soldáveise conexões, serdo que as conexões
dos pontos de água serão cb tipo SR.M. (conexões com bucha de latão azul) e o suprimento da unidade será
regularizado por meb de reservatório plástico cilíndrico de 500 litros em poliuretano, assentado sobre assoalho
mpostoctepbcade madeirite, tábiesde4x 2Scme vga com bitob 6xl2cm. Deve-se efzer teste de esta nqifitíade
m água em todas as caixas e tububções. Acai» cfágua deve ficar total mente apoiada sobre o assoalho.

10.2.2 CHUVEIRO

0 chuveiro deverá ser comum em pbstbo brancoem Btemperaturasecom haste (22Dv).

10.^3 tAVATÓRlO

O lavatório será cb tipo médb 40x30cm de buça na cor branca suspenso, sem trincas ou defeito de
fabricação, instalado com válvub e sifêo, fixado com parafusos S-8niquebdo com acaba mento cromado.

10.2.4 BACIA SANITÁRIA

O vaso sanitário serádo tiposrfonado com cai» acopbda de louça branca, sem trincas ou outros defei

tos de fabricação, fixado com parafusos S-10 niquebdo com acabamento crorredo.

10.2.5 TORNEIRAS E REGISTROS

As otrneiras para lavatório, pia decozinha e do tanque serão croma das. Ch registros de gaveta eo re-

gfetro de pressão do chuveiro serão do tipo esfera metálico com canopbscromacfas.

10.Z6 BANCADA DE PIA

A pia cb cozinha será de marmorite nas dimensões de 120cm x 6Dcm, com 4cm de espessura inclusive
cuba e váhrula plástica, sendoembutüa naaK/erBrb eassentada comargamassadecimentoeaieQ e mobura
em todo o seu perímetro formando um reta ixo de O.Olm, fixada com mão francesa de abas iguaisdosdois lados.
0si&> será pbstico.

10.2.7 TANQUE

O tanque será de marmorite, nas d imersões de 6Dcm x46cm, sendo embutido na alvena rb e assentado com
aigamassa decimento eareb, instabdocom válvub e sifão, fixado com parafusos S-Snquelado com acabamento cro-
mado. Asifi a Ituia deverá serdeO,8Sm da calçadá.

10.Z8 TORNEIRA BOIA

A torneira boia para o reservatórb cilindrbo de poliuretano, será com baSo pbstico com torneira e haste me
tálicos de démetro de 1/7^

103. ESGOTO

A execução do esgoto obedecerá rgorosamente ao projeto, especificaçõese detalhes de acordo com as
prescrições da ABNT e normas da concessbnária local relativas à execução do serviço eespecificações para cada
instalação, bem como recomendações do af bricante, para c& diversos tipos de materiais. A execução de todo o
serviço referente a qualquer insta bção, deverá ser feita por profissiorQl habilitado.

Será executado com tubos de PVCsolcbvel e conexões do mesmo material.

A declividade minima de 2% será uniforme entre as sucessivas caixas de Inspeção, não se permitindo

de pressões que possa m forma rdepósitos no interbr das canalizações. Observar reoobrimento mínimo de 30c m.

co

CO
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10.3.1 CAIXA DE inspeção

Ascaj)Gsde inspeção serão executadas junto a calcada externa, conforme projeto, emconc reto pré-mol-
dacb 0/40 xOAO x040m e a b)s de fundo sera executada oom declividade de 10% no sentido da ent racb para a sa ida. f>âo

se permitira forrrBçâo de deposito no fundoda cabe. A tampa cb cai>Q de Inspeção será em concreto armado com espes

sura deScm,de fácil rerrcção oomaca ba mento concordando como poo da calçacb.

10.3.2 CAIXA DE GORDURA

A caixa de gordura será executada junto a calçada externa, em concreto pré-mol(dack> 0,40 x 0,40 x
0,40m,com tampa facilmente removível, o fecho hídrico deverá ser de 0,07m e o fundo etrá decirvtíade de 10% no

sentido da saida para a entrada. Atampa será em concreto armado com acabamento concordando com o pko da cal-

çacb.

10.3.3 SISTEMA DE TRATAMENTO DE ESGOTO

Osistema de tratamento de esgotodeverá serexecutado conforme especrTcaçõesconticfas no projeto.

103.11 FOSSA SÉPTICA E SUMIDOURO - INDIVIDUAL

As fossas sépticas e sumidouros serão em locais desprovidos de serviços públicos de coleta de esgoto.

Serão empregados fossa séptica para trata mento prima rb de esgotos domicilerese sumicburo, conforme pro
jeto. As tampas deverão serexecutaciasem concreto a rma do de maneira que fiquem a parentes na superficie.
0 fundo cÈ fossa séptca etrá um bstro de corr reto com 5cm de espessura.

ia3.3.2VÂLVUlA DERETENÇAO-REDE DE ESGOTO

Na existência de rede de esgoto no municípb, deverá ser instalada válvula de retenção para esgoto com

diâmetro de 100 mm em PVC (conforme detalhe) para impedirorefluxodeesgotospúblioos, bem como o acesso
de vetores.

11 PINTURA

PINTURA LÁTEX- Paredes Externas e Internas

Em todas as paredes internas aplicar pintura btexacrílica, em 2 (duas) demãos, devtíamente prepara

ras, com 1 (uma) demão de sebdor, pintadas com rob e pincel, sempre seguindo a instrução de aplicação da
ma rca.

111

112 ESQUADRIAS DE FERRO

Todas as esquadres metálicas receberão pintura esmalte sintético brilhante, em02 (duas) demãos. As pinturas

com pistola e compressor não deverão serespessacbsa ponto de escorrer nem tão pouco deverão respinpremoutras

partesque não a esqicdrb.

11 CALÇADAEXTERNA

Acabada externa será executada junta mente com o radier.

13. PLANTIO DE GRAMA

Deverá ser efetuado o pb ntiodegra ma esmeralcb em placas ao redor de otdas unicbdes habitacbnais,

fossas, sumidouros (quando houver)ecalçada deacesso, conforme projetoarqurtetônico e hidrossa nitárb.
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14. LIMPEZA FINAL DA OBRA

Apósa oonciusâo dos serviços será feita limpeza final e ca bfetação em toda a obra oom perfeito funci

ona mento de todas as instaiaçdes. aparelhos, metab sanitários, fechaduras, pisos, vidros, azuiepsetc. Aobra

será entregue completa mente limpa, com cerâmicas eazuleps totalmente lejuntados e lavados, oom aparelhos,

vidrose bancadas isentosderespingos.

I M M.MIli I;

jt.í;

C.iilajtvuii ii
g vb

LEONARDO KAZUYUKISHINZATO

Engc Civil-CREA:MS66060
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